Esboço de Pregação: 

O Cristão é Escravo da Religião?

Texto Base: 1 Coríntios 6:12 
Introdução

· O Mito da Escravidão: O mundo frequentemente vê o evangélico como alguém preso a regras e proibições.
· A Essência da Fé: A fé cristã não é um aprisionamento a ritos ou dogmas humanos, mas um chamado para a libertação.
· A Tese: O cristão não é escravo de um sistema; ele é liberto por Cristo para exercer o domínio próprio e escolher o que edifica.
1. O Princípio da Liberdade e Conveniência

· A Autonomia em Cristo: "Todas as coisas me são lícitas". Em Cristo, não vivemos sob uma lei infantil de apenas "pode ou não pode", mas sob a maturidade do discernimento.
· O Filtro Espiritual: Embora tudo seja permitido, "nem todas as coisas convêm".
· A Escolha Proveitosa: A liberdade cristã não é um "salvo-conduto" para o erro, mas a capacidade dada por Deus de escolher o que é proveitoso para a alma e para o próximo.
2. O Perigo do Domínio e da Dependência

· O Alerta de Paulo: "Não me deixarei dominar por nenhuma delas".
· A Definição de Escravidão: Se algo o domina — seja um hábito, um vício ou uma tradição — você deixou de ser livre.
· Domínio Próprio vs. Impulsividade:

· Vida Livre: Exercer o poder de dizer "não" ao que não edifica.
· Vida Presa: Viver sob a "concupiscência da carne", agindo pelo impulso do "deu na cabeça, eu faço". O verdadeiro escravo é aquele que perdeu a capacidade de escolha e segue seus desejos desenfreados.
3. Liberdade nas Áreas Práticas da Vida

· No Consumo (Ser vs. Ter): O liberto confia na provisão de Deus e busca o Reino. O escravo vive em uma busca incessante por "tesouros na terra", dependente do consumo para se sentir validado.
· Na Espiritualidade (Relacionamento vs. Ritual): * O liberto entende que o acesso a Deus é direto por Jesus.

· O escravo da religião depende de "campanhas" ou ritos para aliviar a consciência ou tentar manipular o tempo de Deus.
· No Tempo (Edificação vs. Entretenimento): * A liberdade se reflete em priorizar a oração e a Palavra.

· A escravidão moderna se manifesta no vício digital (TikTok, Instagram, YouTube), onde o indivíduo passa horas em distrações, mas não consegue dedicar minutos à vida espiritual.
4. Conclusão e Comparação Final
	Área
	Vida Livre em Cristo
	Escravidão ao Mundo/Vício

	Decisões
	Baseadas no que convém 
	Baseadas no desejo impulsivo 

	Identidade
	Súdito do Reino de Deus 
	Amigo do mundo e de seus deleites 

	Tempo
	Investido em tesouros no céu 
	Consumido por distrações e cobiça 


· Veredito: O evangélico tem o livre-arbítrio para praticar o que o mundo pratica, mas escolhe não o fazer para não ser dominado.
· Oração de Encerramento: Pedir a Deus a força para manter a responsabilidade de escolher o que edifica e não se tornar escravo de nada que ocupe o lugar de Deus.
